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			Parte I


			Petrônio

			Era o ano 5 após a crucificação de Cristo quando Amandu decide deixar as fileiras do exército romano. Em sua capa vermelha só restavam recordações de duas legiões nas quais servira. Decidiu não olhar para trás e seguir rumo à Gália. Na travessia, em alto-mar, deu-se um forte vendaval e sua nau fora a pique. Desencarnou, deixando uma pequena família à sua espera. Amandu fora um esplêndido arqueiro do exército romano, havia participado de duras batalhas desde os tempos antes de Cristo até pouco depois. Sua história será aqui relatada em detalhes para que o leitor entenda como a genialidade humana pode se transformar em pura bestialidade.

			Durante o seu árduo treinamento nos exércitos, o comandante das tropas sofreu queimaduras e lesões, mas seu ânimo permaneceu inalterado perante a promessa de sucesso e fortuna. Sua esposa, Antonildes, não tinha notícias do esposo há vários dias. Sua espera no lar era compensada com diversos presentes. Algumas mulheres dos soldados romanos costumavam se reunir em praça pública para compartilhar misérias e destinos. Numa dessas tardes de encontro, Antonildes revelou toda a preocupação de que seu esposo não voltasse mais com vida após a marcha em direção ao norte. A Gália precisava ser conquistada, dizia; os gauleses possuíam uma forte esquadra e faziam de tudo para expulsar o exército invasor.

			Nesses treinamentos militares, além das formações de colunas, eram ensinados como abater o inimigo com machados e lanças. O arco fora dado ao soldado armado como proposta de intervenção rápida e eficaz. As flechas podiam conter arsênico, veneno em descoberta na época ou outras substâncias nocivas ao homem. Amandu é descendente de família pobre, mas honrada. Seu tio Deoclécio serviu às tropas de Tiberiano, o general em ascensão do império romano, e nunca ficou rico o suficiente. Morreu com uma perna amputada decorrente de infecção gangrenosa.

			Bem, este relato inicial se faz necessário, pois o jovem Amandu, ainda com dezoito anos, decide ingressar, por livre e espontânea vontade, no exército romano. Assim iniciaremos os seus relatos.

			— Jovem, o que desejas? — inquiriu o capitão Gregório.

			— Senhor, desejo ser um verdadeiro romano, desejo armar-me e ser fiel a César.

			— Tibério César não necessita de mais um aventureiro — respondeu.

			— Mas tenho muito a aprender, veja minhas mãos cheias de calos por carregar enxadas e serpentinas.

			— Meu jovem, o império necessita de ti para tornar-se um camponês e não um guerreiro. Será necessário fazer um teste — afirmou o oficial.

			— Que seja feita a sua vontade — respondeu o jovem aventureiro.

			— Dragon, traga uma adaga e diga para Petrônio vir aqui fazer um teste com este jovem.

			Petrônio era conhecido lutador das galés. O homem que perdia com suas lutas corporais era jogado ao mar vivo ou morto. Era muito respeitado entre as tripulações dos remos.

			— Mestre, ele está aqui — respondeu o informante.

			Ao olhar o seu oponente, Amandu pensou em abandonar a luta, por um impulso resolveu ficar.

			— Diga o que queres? — perguntou Petrônio.

			— Faça só um teste neste jovem e veja se tem potencial. Quanto a ti, Amandu, pegue essa adaga e tente furar Petrônio.

			Iniciou-se um verdadeiro combate homem a homem. Enquanto isto, a plateia começou a se formar. Em uma primeira tentativa de golpe em cima de Petrônio, o mesmo desarmou com facilidade o seu oponente com um golpe certeiro no punho de Amandu.

			— Senhor, perdoe-me, é que não levo jeito, mas quero aprender.

			Petrônio ouvindo essa afirmação o indaga:

			— És capaz de ficar invernos e verões a fio longe de Roma?

			— É tudo o que quero — respondeu.

			— Então és preparado para morrer pelo o império?

			— Se assim for preciso.

			— Gostei dele. Pode acomodá-lo em minhas fileiras — responde Petrônio.

			— Mas ele não te acertou nenhum golpe — observou o mediador.

			— Verdade, mas pareceu ser corajoso. Só o fato de empunhar uma adaga contra o forte Petrônio, já demonstra coragem. Então, o deixarei seguir os meus passos. Jovem, siga-me! disse Petrônio. — Estás nas minhas fileiras. Não terás tratamento duro, mas aprenderás a arte do combate. Temos pessoas que te ensinarão tudo, desde permanecer imóvel por mais de uma hora até degolar um ser humano. Nada foge das legiões de César, nem sequer um avo.[*]

			Petrônio deixou o local acompanhado de Amandu.


			Campo de formação de soldados

			Petrônio começou o treinamento dos novos iniciantes, inclusive de Amandu.

			— Jovem, carregue as armas! — ordenou Petrônio.

			— Sim, capitão, devemos levá-las para onde?

			— Não fale! Somente obedeça — disse o comandante.

			— Senhor, desculpe-me.

			— Primeira lição: no exército de Roma, obedecer a tudo. Se eu ordeno, faça.

			— Sim, senhor — respondeu o aprendiz.

			— Segunda lição: não confie em suas ideias. Deixe que nós o guiaremos em tudo e, por último, deixe que Roma faça de você um soldado invencível.

			Ao ouvir essas três orientações, Amandu baixou a cabeça e seguiu seu mestre carregando espadas e punhais.

			— Tropa, aguardem aqui! — ordenou Petrônio aos seus comandados. A legião aguardou as ordens.

			— Veja, senhor, são os inimigos— disse o observador.

			— Tropa, preparar armas!

			Todos desembainharam suas espadas.

			— Ao som da corneta, avancem em direção ao inimigo.

			Em pouco tempo, ouviu-se o som de uma corneta e batidas de bumbo. Era o sinal de armar as fileiras e marchar. Logo atravessaram os lagos gelados dos campos de treinos e foram direto ao suposto inimigo, que eram os soldados experientes da terceira legião de Roma. Claro que os atacantes foram massacrados e feitos reféns pelo grupo experiente.

			— Muito bem, vejam como erraram, as fileiras não estavam perfeitas. Houve um buraco no meio delas, não fecharam a retaguarda, favorecendo o contra-ataque do inimigo.

			— Mas senhor, e os cavalos? Não estávamos esperando a cavalaria.

			— Seus vermes! Não veem que isto não é brincadeira? É claro que vocês não foram avisados das surpresas do inimigo — disse Petrônio.

			— Ave, César! — disse um mensageiro.

			Petrônio leu as ordens e disse:

			— Chegou a hora, deixemos nosso treino e embarquemos rumo à Gália.

			— Senhor, não estamos preparados — disse Amandu.

			— O quê? Um soldado questionando as minhas ordens?

			— Não, senhor, apenas digo que queremos mais habilidades — disse um soldado.

			— Capitão, retire esse homem, ele não é digno das fileiras de César.

			Em poucos minutos o contestador fora expulso do campo.

			— Vejam o que acontece se alguém questiona Roma — disse Petrônio.

			Aos poucos o soldado é despido da sua roupa, deixando o campo no frio do inverno europeu.

			— Logo ele vai cair — disse Petrônio. Foi o que ocorreu.

			Carregaram-no e o levaram para longe das legiões.

			— Não veem? O que César ordena será cumprido — disse Petrônio apontando para o soldado nu e desmaiado.

			Fora a lição mais dura que a tropa presenciou, um companheiro sendo desarmado e deixado de lado em nome de Tibério. Aos poucos, todos foram se agrupando e deixando a neve cair nos seus corpos.

			— Marche! — ordenou Petrônio.

			Aos poucos os mais de três mil homens iam acertando o passo em direção ao porto para serem transportados rumo às costas gaulesas. Durante o percurso, o jovem Amandu não aguentou e teve que ser atendido por um cuidador da tropa, que administrou chás e ervas doces para animar os soldados cansados da maresia. Tinham que suportar noites de frio e dias pouco ensolarados.

			O batuque do tambor fazia um ritmo acelerado e ensurdecedor. Aos poucos se afastavam do porto em direção à Gália. Seriam alguns dias de viagem até o destino final. Diziam que eram terras cobiçadas e ricas. Por isso, seria necessário um ataque certeiro e dominador.

			Após vários dias, chegam à terra disputada. Foram recebidos com chuvas de flechas e rechaçaram o ataque com lanças e flechas incendiárias. Vários companheiros sucumbiram àquele ataque, mas nada se comparava à destruição obtida com os galhos incendiados previamente e catapultados como bolas de fogo. A praia ficou incendiada e o inimigo logo recuou. Os céus estavam cheios de estrelas. Observavam com cautela a noite fria e clara. Alguns inimigos observavam. Sons provenientes da costa revelavam pessoas próximas tentando se organizar. Petrônio apareceu ao convés e disse:

			— Amanhã tomaremos estas terras. Que César aceite nosso sacrifício pela conquista.

			Levantando uma taça de vinho disse:

			— Ave, César! Não deixaremos o império morrer!

			Todos responderam:

			— Ave, César!

			Inclusive após Petrônio sinalizar o ataque, Amandu fora escalado para iniciar o grupo de combate.


			Novas Ordens

			Já era bem tarde da noite quando a embarcação de Petrônio atracou em um porto improvisado nas costas gaulesas.

			— Senhor, o que faremos? — perguntou o encarregado.

			— Nada, ficaremos aqui e, ao amanhecer, desceremos e exploraremos estas terras.

			Foi o que aconteceu. A noite transcorreu calma e serena. Homens mortos jaziam na praia e fogueiras eram avistadas ao longe; parecia que o inimigo desistira de vez. Tudo se consumou em poucas horas. Milhares de homens perderam a vida tentando tomar aquela ponta de areia. Petrônio estudava como fazer para tomar de vez aquelas terras. Amandu acompanhava os passos de Petrônio que não conseguia parar de andar dentro da embarcação.

			— Senhor, daqui a pouco vai amanhecer. O que deseja que façamos? — perguntou um subordinado.

			— Faremos o seguinte: metade da legião ficará aqui e a outra metade desembarcará comigo. Devemos nos separar e conquistar todo aquele território.

			— Dizem que os gauleses têm um líder chamado Orniac, chefe de uma das tribos descendentes de nórdicos.

			— Era tudo o que tinham. Esse líder, para mim, não existe; apenas Roma existe — retrucou Petrônio.

			— Chefe, sabemos que estes gauleses não são páreo para Roma, então por que não se entregam?

			— Chamamos ponto de honra, preferem morrer como heróis a viverem como escravos.

			— E o povo judeu não ficou nosso escravo?

			— Mais ou menos, eles têm a liberdade de adorar seu Deus, mas têm que ser limitados aos nossos.

			— Qual será o plano, em seguida? — indagou Morado, homem de confiança de Petrônio.

			— Seguiremos as trilhas em direção ao seu castelo central.

			— E se não tiverem? — perguntou o discípulo.

			— Bem, não percamos tempo, temos que sair deste lugar — disse Petrônio, acompanhando meia legião romana em busca de aventura e sucesso.

			Em uma noite de ajuntamento entre soldados e comando foi acesa uma vela de aviso que o ataque final seria realizado pelo exército romano, anunciando a história de revolta e cobiça. Petrônio pegou sua espada e falou:

			— Senhores, percorremos terra, água e mar para aqui chegar. A partir desse momento, preencheremos nossas casas com sinais de saudades. Devemos deixar a praia em direção ao castelo local, prontos para dominá-los, tarefa que nunca ficou tão clara sob as ordens do comandante.

			— Ave, César! — Saudou o soldado a Petrônio. — Deixe-me contar os fatos.

			— Diga, não temos tempo a perder. Logo abrirá um belo dia e a noite não vai mais nos ocultar.

			— Senhor, aconteceu algo inacreditável!

			— O que foi? — perguntou o comandante.

			— Em pouco tempo, todos nós deixaremos essa embarcação e devemos procurar outros meios para sobreviver.

			— Olhe, aqui, capitão — falou Petrônio, em poucos momentos deixaremos esta embarcação e nunca mais voltaremos à civilização. Veja nossas conquistas — relatou para o soldado.

			— Como temos que acompanhá-lo? — indagou o jovem Amandu.

			— Daremos a volta em tuas fileiras.

			— Senhor, Roma tem um código de honra — disse o militar romano.

			— Então, devemos capturá-los e colocá-los em uma poça de água fervente.

			— Não podemos fazer isso — afirmou Petrônio. Vamos negociar com eles, antes.

			Assim foi feito e marcado um encontro com os gauleses.

			— Queremos ser reconhecidos como um povo e finalmente achar maneiras de melhorar a nossa cidade — disse o chefe gaulês.

			Apertaram-se as mãos e saíram do plenário da reunião com os gauleses.

			As impressões a que se chegaram eram que Petrônio não queria atacar totalmente o castelo dos gauleses e estes, por sua vez, queriam ser dominados para não morrerem de fome. Naquela época, os moradores que viviam perto de palácios de monarcas dominadores, sabiam que poderiam sofrer ataques bárbaros, e foi em um desses combates que Petrônio e Amandu se viram obrigados a atacar um grupo de crianças que estavam escondidas do exército de Roma. A invasão romana se deu de modo mais pacífico, visto que a maioria dos adultos havia fugido ou estavam escondidos em áreas de domínio anglo-saxão.

			— Apresentar armas! — gritou o centurião romano.

			Foram prestadas as devidas homenagens a César que, de muito longe, ouvia as histórias de conquistas vindas do campo de batalha.

			— Senhor, eu vi, estavam todos mortos. O exército de Roma é vitorioso! — exclamava o mensageiro.

			Nesse ponto, iniciaremos a aventura de Amandu e Petrônio, que de tão fortes, não havia obstáculos para eles. Quando viram as crianças indefesas, não pensaram duas vezes, as retiraram do esconderijo e levaram-nas para longe dali, para servirem como escravos e lutadores. Perante as ordens de Roma, o lugarejo fora conquistado em pouco tempo. Nada detinha aquele exército invencível.


			O ardil gaulês

			Após esse confronto, os gauleses largaram as armas e deixaram o exército de Roma tomar o castelo e os restos das casas, nas periferias dos campos.

			— Senhor, estamos dominando todos os campos, os gauleses fogem com suas famílias — disse Amandu.

			— Então armem as tendas, logo teremos o toque de vitória.

			Mal Petrônio acabou de anunciar suas ordens e uma chuva de flechas incandescentes cruzou os campos e começou a cair, não dando tempo da legião romana se abrigar. Amandu cai para se proteger, levando o seu comandante ao chão também.

			— César não vai gostar disto — disse Petrônio. — Reunir as tropas! Marcharemos em retirada e nos reagruparemos.

			Dadas as ordens de retirada, o grupo voltou para a pequena praia e solicitou que as demais tropas aportassem em um socorro à meia legião desembarcada. Havia vários feridos e mortos, cerca de quinhentos homens. Belo dia para ver uma cidade conquistada, mas caíram numa falsa rendição. Petrônio não sabia o que fazer, se reuniria as tropas e marcharia logo ou deixava para o outro dia o contra-ataque.

			— Senhor, não temos proteção aqui — disse um dos comandantes a Petrônio.

			— Será por pouco tempo, logo nos reuniremos e formaremos um círculo de defesa próximo à praia.

			Estas estratégias do exército romano já não faziam tanto efeito. O inimigo conseguia separar as defesas usando gigantes catapultas com óleo quente embebido em bujões de barro e arbustos secos. Foi isso que aconteceu, o exército foi atacado e encurralado. Petrônio tinha ao seu lado o soldado Amandu e alguns comandantes.

			— Senhor, o que faremos?

			— Deixe nossos homens à frente de seus cavalos, tentaremos avançar assim mesmo, é uma questão de vida ou morte.

			— Não faça isto, meu comandante — disse Amandu. — Serei voluntário para conquistar a retaguarda deles. Dê-me dez homens bem armados com arco e flecha e ao meu sinal dê uma flecha com fogo romano, terá condição de marchar para cima dos gauleses.

			— O que farás? Serás morto na primeira tentativa — disse Petrônio.

			— Deixarei as nossas linhas e tentarei atrair o máximo possível de soldados gauleses, imitando uma grande legião. É o momento de atacá-los e vencê-los — disse Amandu.

			— Tua estratégia não me parece boa, mas como estamos surpreendidos, vai e não demores. Se te pegarem, pense em nossa deusa da morte, ela te salvará dos maus lugares.

			Amandu e a pequena tropa vão ao encontro dos gauleses, usando a praia e um pequeno bote para atracar em um local mais distante do ponto de desembocadura.

			— Por aqui homens! — ordenou Amandu.

			Em poucos metros já estavam se defrontando com gauleses fabricando arcos e flechas. Seria a oficina dos atacantes, sendo fácil dominar e executar os artífices.

			— Não matem este homem, ele servirá de escudo para nós — ordenou Amandu.

			E num momento de coragem o pequeno grupo atacou com flechas e depois correram para um campo arborizado, em fuga, sendo suficiente para mobilizar uma grande quantidade de soldados na caça a eles.

			— Senhor Amandu, não temos para onde ir — afirmou Nortalgino, soldado e companheiro.

			— Eu sei, nos esconderemos aqui e esperaremos. Vá para mais adiante e solte esta flecha romana incandescente. Faça do alto daquela árvore — ordenou Amandu.

			— Não posso, estou ferido, é melhor o senhor executar.

			Amandu olha para os homens já cansados e assume a tarefa, corre e rasteja até chegar a uma frondosa árvore. Ouviam-se vozes dos gauleses a poucos metros. Amandu sobe na árvore e com a flecha acesa nas mãos, dispara para bem alto. Petrônio identifica o alvo no ar e ordena:

			— Soldados, em formação de ataque, em frente!

			Ouviu-se o som do bumbo anunciando o próximo passo da estratégia. Os homens se levantaram, cerraram as fileiras e começaram a marchar. A outra metade da legião iniciou o desembarque dos outros navios. Grande força romana se concentrou no meio das tropas gaulesas que, desfalcadas na sua retaguarda, começaram a recuar. Amandu ficou preso no cinturão de combate, mas não fez nenhum movimento. Em poucas horas duzentos e cinquenta gauleses foram mortos e trezentos homens presos pelo exército romano.


			Longino — o ajudante

			— Soldado Longino, venha cá — falou Amandu.

			— Sim, senhor, demos tempo suficiente, podemos voltar — disse Longino.

			— Olhe, são os últimos gauleses se rendendo. — Apontou o soldado Ormatos, outro integrante do grupo de Longino.

			Amandu determinou:

			— Voltemos pela praia, não podemos correr o risco de sermos surpreendidos por algum inimigo.

			O grupo retornou para a posição inicial do exército de Petrônio. Foram ovacionados por todos e recebidos com glória.

			— Ave, César! Estamos livres destes agressores graças a ti, Amandu e teu grupo — anunciou um comandante.

			— Não posso dizer que agi sozinho, só sei que este soldado me ajudou muito no momento de levar a lança e a flecha incandescente para a copa da árvore.

			— Não seja por isso, serão condecorados. César sempre ajuda quem tem brio em sua tropa.

			— Longino é o seu nome — informou Amandu.

			— Peguem as suas coisas e me sigam. O comandante Petrônio nos aguarda.

			— Muito bem, sempre confiei em vocês. Agora será mais fácil seguir em frente; mandarei um mensageiro informar a César do nosso sucesso e certamente serão recebidos por ele e toda a guarda será beneficiada — disse Petrônio.

			— Salvatore, às ordens!

			— Sim, senhor.

			— Leve esse recado a César: novamente conquistamos o território gaulês. Necessitamos de ajuda para continuar nossa campanha. Cite estes bravos como os heróis do dia, deverão ser recompensados.

			As batalhas na Gália nunca foram fáceis. Apesar de Júlio César ter conquistado a maior parte dos territórios, a maioria dos gauleses não aceitava a dominação romana. Até Tibério pensava em deixar esta colônia romana, em virtude das ávidas batalhas de seu exército para dominar o povo. Longino e seus companheiros já haviam estado, há vários anos, nestas terras e falavam um gaulês rude, diferente do principiante Amandu, que nada tinha de fluência.

			— Senhor, deixe-nos passar uns dias em Roma, é o que peço.

			— Ora, Amandu, já és um herói. Permitirei, sim, mas após dominarmos mais territórios. Precisamos do máximo de força daqui por diante. A legião é fraca se for dissolvida. Este é um dos motivos da nossa glória.

			— Ave, César! — respondeu Amandu, que se retirou em direção à sua tenda.

			Seus companheiros também o seguiram e ele perguntou:

			— Longino, há quanto tempo serves sob as ordens de César?

			— Há muitos anos, primeiro me mandaram para a Judeia e agora para cá, vivi por estas terras por algum tempo. Diziam que era necessário colonizá-la.

			— E tu, o que fizeste? Ficaste aqui?

			— Claro que sim, mas minha experiência na Judeia foi exponencialmente mais interessante — respondeu Longino.

			— Conte-me — disse Amandu.

			— Certamente, levarei vários dias para relatar-lhe.

			— Primeiro gostaria que não falasse para ninguém, pois sou um dos responsáveis pela morte de um profeta.

			— A quem te referes?

			— Ouviste falar em Jesus, o Cristo?


			Longino, o doente da alma

			Longino continuava a falar todos os detalhes da crucificação do Cristo e seu arrependimento de ter perfurado Jesus.

			— Mas não tiveste escolha — disse Amandu.

			— Foi terrível! Mandaram eu verificar se Ele ainda vivia; não percebi se mexer. Recebi ordens do pretor para furar suas vísceras.

			— O que aconteceu depois?

			— Bem, foi alvo de veneração pelas mulheres que esperavam Sua morte. Deixei que elas se aproximassem, tentei falar que fui mandado fazer aquilo; tudo em vão.

			— Mas agora já superaste isso.

			— Não é bem assim. Após ter deixado a Judeia, passei momentos de reflexão e aflição. Não creio neste Cristo, mas acho que Ele era um grande profeta. Veja as minhas mãos; eram manchadas com cicatrizes de óleo quente, agora são límpidas e brilhantes. Não sei o que aconteceu, só que após o sangue Dele ter espirrado em mim, senti que havia sido curado de uma doença.

			— Interessante! E agora, o que queres fazer?

			— Quero voltar à Judeia, rever os passos Dele e, se possível, tentar localizar seus parentes e amigos.

			— Não creio que ainda estejam lá — comentou Amandu.

			— Não ouvi mais falar Dele, apenas que não encontraram mais os seus restos mortais. Dizem que ressuscitou. Não vejo desta forma; acho que Ele virou anjo e foi embora.

			— Creio que estás alucinado.

			— Não! Após estes fatos, tenho pensado em minha vida. Só desejo fazer o bem, mas não posso deixar transparecer; como soldado de Roma, preciso transpirar ódio e rancor.

			— Longino, descanse. Tenho que falar com o nosso superior, logo nos darão nova missão. Não queres algo para comer?

			— Não, obrigado, logo iniciarei meu jejum, uma penitência pelos que se foram desta vida.

			O que Longino falou causou comoção em Amandu, surpreso e sentindo revolta com tudo que foi obrigado a fazer. Pensava que os brios do exército romano não seriam capazes de açoitar homens inocentes; bem, era isto que ele imaginava.

			— General Petrônio! — anunciou Amandu.

			— Ah! Meu jovem, entre. Logo teremos notícias de Roma e saberemos se Tibério irá recebê-lo.

			— Não era bem isto que eu desejava.

			— E o que desejavas?

			— Ver se poderia ser dono de terras na Gália.

			— Ora, meu soldado, até eu quero isto, acalme-se; logo teremos sugestões do próprio César.

			Amandu queria fama e poder; por isso entrou no exército romano.

			— E tem mais, gostaria de conhecer o restante da Judeia, dizem que é um lugar inóspito, bom para futuras propagações de riquezas.

			— Veja, Amandu! A Gália é muito mais rica, sugiro que fique aqui. César irá te dar um posto melhor e não poderás recusar, é o que recomendo.

			Naquela época, todo soldado romano, era agraciado com pequenos espaços de terras conquistadas, caso fosse considerado um herói. Foi assim que vários soldados, sob o comando dos Césares, se deram bem como dono de alqueires e suas vitórias eram compensadas com mais benefícios.

			— Tibério César sempre recompensa os melhores soldados. — Completou o general.

			— Está bem, voltarei ao meu abrigo e aguardarei as ordens.

			Ao retornar, encontrou Longino desmaiado e em transe, contorcendo-se e falando palavras agoniantes.

			— Longino, acorde!

			Amandu jogou água no rosto de Longino, acalmando o soldado.

			— Meu Deus, o que é isto? Estou acordando de um sonho, percebi que eu estava em um desfiladeiro com várias pessoas e, de repente, surge Jesus a mostrar a sua mão ferida e tentando me amparar — relatou Longino.


			Novas revelações

			— Afaste-se de mim! — disse Longino.

			— O que foi? Quero ajudar-te.

			— Não sei. Estas imagens de Jesus sempre vêm à minha mente. É uma tortura!

			— Olha! Nos teus sonhos, Ele está em posição que vai te ajudar — disse Amandu.

			— Eu sei, é por isso que quero retornar à Judeia.

			A noite passou com rapidez. Longino continuava a relatar a sua vida até chegar o momento da crucificação de Jesus.

			— Eu era jovem, saí de casa e alistei-me nas fileiras de César. Fui mandado para lutar em regiões do Egito. A Judeia era meu último posto de serviço. O centurião anunciava que havia um falso profeta que estava enganando o povo. Pilatos era o governador. Deveríamos proteger o governante. Odiávamos os judeus, só traziam maus presságios para nós. Eu andava sempre com meu amuleto, lutei em várias frentes e, após a crucificação de Jesus, fui mandado para longe de lá. Ordenaram que eu esquecesse os fatos, disseram que mais cedo ou mais tarde seria considerado velho e me dariam terras para me alojar. Agora, continuo em combate, não aguento mais. Preciso voltar.

			— Acalme-se, Longino, verei o que posso fazer. Petrônio me afirmou que a terra judaica é propícia a várias culturas, mas inóspitas. Só tem areia e a água é escassa.

			— Podemos cavar poços de água — rebateu Longino. — Ouviste falar em Marta?

			— Não — respondeu Amandu.

			— Era uma das judias que se acercavam de Jesus. Disse-me que deveria me arrepender do que eu fiz. Oh! Como sofro. — Continuou.

			Após vários dias de revolta na cidade, o povo se acalmou; os judeus dominaram novamente, mas um grupo de discípulos de Jesus continuou a anunciar a boa nova, como dizem.

			— Estavam me confundindo, eu afirmava.

			— Calma, Longino, teremos uma solução e este é o momento de pedir a César tua reforma do exército. Assim, poderás voltar para a Judeia e adquirir as terras prometidas. Verei o que posso fazer.

			Após aquela conversa, Amandu ficou a pensar em todos aqueles fatos. Passados dois meses, o sol veio forte na Gália. Os soldados continuavam a rotina de afiar e amolar espadas, ajeitar armas e traçar planos para novas conquistas. Veio um mensageiro de Roma com notícias de Tibério.

			— Senhor, devemos levar os prisioneiros para o trabalho forçado? — indagou Amandu a Petrônio.

			— Claro, temos dezenas deles. Não precisamos alimentá-los bem, apenas o essencial.

			— Senhor, tens notícias de Roma pelo último mensageiro? Queremos saber dos nossos destinos.

			— César mandou chamá-los, tão logo o inverno passasse. Devemos levá-los à sua presença.

			— Então são boas notícias — afirmou Amandu. — Tenho um pedido a fazer.

			— Diga, então.

			— Quero que Longino, o soldado, me acompanhe, será uma honra que isto aconteça. Preciso relatar algo: este Longino está sem ideias firmes. Sabe-se que ele atuou como o último a falar com Jesus e, desde então, acha que ficou curado de seus males.

			— Tibério já foi informado destes fatos, mas evita aceitar o que Longino falou publicamente. Para ele, Cristo era uma farsa.

			— Então, o senhor acha que ele mente? — perguntou Amandu.

			— Sim, acho que ele é uma farsa, que nunca esteve doente. Para todos ele fala deste Cristo e de como ele perfurou o Homem. Não acredito nele ou em suas histórias.

			— Parece-me real — disse Amandu. — Pensei em ser acompanhado por ele, para procurar o que sobrou de Jesus.

			— Será perda de tempo. Dizem que o corpo de Jesus sumiu, foi sequestrado. Aí dizem que Ele renasceu, ressuscitou. Pura fantasia.

			— Entendo. Como devo proceder?

			— Diga a Longino que este Jesus não poderá ajudá-lo. Ele morreu.

			— Está bem, senhor. Não falarei mais neste assunto.

			Com isso, Amandu se despediu e disse que estava pronto para qualquer ordem de César. Deixar Roma para morar em outras regiões demandava coragem e companheirismo entre todos. Amandu fora convocado a falar com Tibério que, já doente, precisava distribuir afagos, com seus subalternos.


			Relatos de Longino

			Ao saber que fora rejeitado como companhia a Amandu, no chamado de Tibério, Longino expressou sua revelação:

			— Veja como fazem, como não sirvo mais ao império, me deixam aqui. Não é justo — afirmou.

			— Longino, fiz o que pude, irei ver César e trarei notícias. Talvez ele permita a sua saída do exército com uma boa quantidade de terras.

			— Ele tem medo de mim — afirmou Longino. — Sabe que posso revelar-lhe detalhes do assassinato deste profeta. Isto ele não quer ouvir.

			— Como ousas, Longino? César não tem medo de nada, devemos respeito a ele e à sua família.

			— Não se trata disso, Amandu. Quero que ele saiba tudo o que aconteceu. Sou testemunha livre e viva.

			— Então me relate os pormenores, estou ouvindo.

			— Não posso relatar tudo, senão vão dizer que estou louco, inclusive tu.

			— O que de tão sério tens a relatar? Nada do que sabes pode fazer diferença. Para mim isto não passa de excessos da tua mente.

			— Não me abandones, Amandu. Peço que me ouças mais uma vez.

			O soldado, já em retirada da conversa, parou e ouviu mais uma vez Longino.

			— Já era de manhã, fincamos o local onde Jesus iria ser assassinado. Uma multidão fazia fila para ver o local, outros também o veriam. Vi várias mulheres chorarem antes Dele aparecer com um pedaço da cruz nas costas. Era quase meio-dia quando Ele chegou, todo ensanguentado, sua face com suor e tinha um odor de penas de pássaros. De repente Ele me fitou e, como uma conversa invisível, falou: “És um dos nossos. Não temas. Terás um local no reino dos céus.”

			Aquilo me deixou extasiado. Como Ele poderia entrar na minha memória? Fiz uma breve recapitulação da minha vida pregressa. Dizia para mim que eu tinha que agir como soldado, sem dó ou piedade Dele. Dizia: “Faça o que tens que fazer, não penses que te julgarei. Foste escolhido para executar a última ordem.” Como? Penso até hoje. Aquelas palavras firmes de um homem próximo da cruz, me fazem suplicar um final feliz. Perdoe-me, Senhor! Não queria machucá-lo.

			— Calma, Longino, entendo a sua dor. Assim não poderá voltar à Judeia. És um homem transtornado. Penso que seria melhor ficar aqui na Gália e constituir uma família; ninguém precisa saber de teus tormentos.

			— Já é tarde, todos já sabem, mas ninguém me dá ouvidos. Os olhos de Jesus me fitando, são para a minha eternidade. Levarei para o túmulo as Suas palavras. Não ficarei mais curado.

			Amandu pensou no caso e disse:

			— Está bem, verei o que posso fazer. César tem que ouvi-lo, afinal, és um homem de palavra. Talvez ele não queira saber tudo o que aconteceu, mas isto te fará bem. Tenho certeza que depois que o vires sentirás conforto no teu coração e logo partirás para Gália e ficarás livre dos lutas internas e os teus deuses irão te ajudar a sair desta.

			Dito isso, Longino agradeceu e falou:

			— Senhor, sei que posso estar louco, mas é tudo o que quero, falar com Tibério e levar a última mensagem que recebi de Jesus.

			— Mensagem? Tem algo que tu não me disseste?

			— Não é bem isso, tenho informes do falso profeta. — Complementou Longino.

			— Bem! Não quero ser visto por César como um delator ou alguém que lhe traga infelicidade. Verei o que posso fazer. — Repetiu Amandu.

			Aquela tarde foi realmente de dúvida. Amandu achou que Longino poderia prejudicá-lo ao acompanhá-lo a Roma. Era um homem de palavra, portanto se ele iria falar algo, que fosse, mas Longino o acompanharia, mesmo que Petrônio quisesse impedi-lo. Ao anunciar sua decisão, Petrônio disse:

			— Seja como queres. César irá recebê-los. Tudo terminará bem.


			Novas conversas

			Longino preparou-se para a viagem até Roma acompanhando seu novo amigo, Amandu.

			— Qual será a nossa rota? — perguntou Longino.

			— Partiremos de barco amanhã — informou o amigo.

			— Tenho que confessar-te mais uma coisa. Possuo amigos aqui próximo, talvez queira conhecer algumas pessoas.

			— Está bem, será um prazer, afinal, tenho que conhecer alguém para um dia me casar.

			— É verdade, um homem solteiro não tem vida longa — respondeu Longino.

			— Olha a sua vida, Longino, és solteiro e estás aqui para contar uma história.

			— É um caso à parte. Pretendo casar-me assim que chegue a Judeia.

			— Com quem?

			— Tenho uma prometida, sempre que posso, envio notícias.

			— Daqui? Deste fim de mundo? Quem pode levar notícias tuas?

			— Existem mensageiros. Demoram cerca de três meses, mas chegam. No próximo ano pretendo enviar mais notícias.

			— Ora, Longino, que história estranha. Alguém a te esperar na Judeia?

			— Porque o amor é paciente. Já ouviu falar disto?

			— Não é a primeira vez que ouço isto.

			— Existe um outro amigo de Jesus que manda cartas aos seus seguidores. Outro dia, li uma dessas cartas. Havia escrito palavras de amor. Achei interessante, pois aqui só tem ódio.

			— Quem te mostrou essas cartas?

			— Foram amigos meus daqui próximo. Quero que os conheça. Da última vez que os vi estavam em uma reunião secreta com histórias de Jesus. Falei que eu O vi pela última vez, mas não desconfiavam que eu fui o último a perfurá-lo.

			— Se soubessem, não iriam mais ser teus amigos — afirmou Amandu.

			— Não precisam saber. Isso é entre mim e minhas ideias.

			— Está bem, e quando vamos conhecer teus amigos?

			— Hoje à noite, sairemos bem cedo e iremos ao encontro do grupo deles.

			— São muitos ou muitas?

			— São apenas uma pequena comunidade de sete pessoas. Entre eles, Antonielle, uma jovem e bela moça que quero que a conheças.

			— Por quê? Achas que irei me apaixonar por ela?

			— Ora, Amandu, não disse isso, só que tens interesse em casar-te em breve tempo.

			— Está bem, então vou conhecê-la.

			Amandu, pensando nessas cartas, perguntou:

			— E de quem são estas mensagens de amor?

			— De um judeu chamado Saulo.

			— Saulo? Já ouvi este nome. Mas ele não viu Jesus. Como ele pôde escrever estas cartas?

			— Dizem que através de sonhos com o espírito desta pessoa.

			— Entendo, mas não acredito nisto.

			Amandu era meio cético com estas crendices. Para ele, Roma já possuía divindades suficientes para ajudar seus exércitos. Se queria atacar um exército inimigo, bastava pedir para seus deuses e honrar um sacrifício, logo teriam sucesso.

			— Não é bem assim — rebateu Longino. — As coisas mudaram em mim e em muitas pessoas após o assassinato deste Cristo. Dizem que seus seguidores são inúmeros e alguns estão alojados em Roma. Tibério os odeia. Acha que são demônios a torturar as ideias das pessoas.

			— Demônios? O que são?

			— São pessoas do mal que vêm assolar a Terra.

			— Nunca ouvi estas palavras; para mim são deuses do infortúnio que destroem as plantações e as terras quando não são ouvidas suas súplicas, por uma vida melhor.

			— Então verás muitas coisas diferentes e depois farás o teu próprio julgamento.

			— Quanto a ti, Longino, partiremos pela manhã e não terás outra chance de falar e reverenciar o nosso César.

			— Agradeço muito o que tens feito por mim. Tenho certeza que é por dó.

			— Verdade, tenho pena da tua situação. Acho que o melhor remédio para curar-te é enfrentar o desafio de chamar Tibério de César e explicar tudo que desejas. Só peço que no final das tuas explicações, digas que não tenho nada a ver com tudo isto.

			Os dois se afastaram até a noite.


			Durante o encontro

			— Amandu, chegou a hora, vamos, já anoiteceu — disse Longino.

			— Espere, tenho que pegar meu capacete e capa.

			— Não é necessário, esta gente é do bem, não vão nos molestar.

			— Como sabes, Longino? Poderão nos assustar e fazer-nos correr — disse Amandu, rindo.

			— Certo! Então, leva a tua espada e verás que eles não metem medo.

			Assim, os dois, recém-amigos, penetram na região montanhosa da Gália, em direção ao pequeno vilarejo que distava cerca de dez quilômetros do acampamento romano. No trajeto, os dois continuaram a conversa.

			— Então, dizes que este Jesus era um grande profeta — comentou Amandu.

			— O maior deles, dizem que fez curas em leprosos e em cegos de nascença.

			— De nascença? Aqueles já condenados pelos deuses?

			— Isto, tudo em nome de um Pai Criador.

			— Acho que os romanos não gostaram desta história e tampouco os judeus.

			— Isto é tão verdadeiro que o mataram. Não me perdoo pelo meu último ato.

			— Amigo Longino, só cumpriste o teu dever de bom soldado.

			— Não é só isto, é que uma das mulheres que estavam presentes era amiga de minha amada.

			— Não diga, que tragédia! — afirmou Amandu surpreso. — É por isso que te dói o coração. Além de ter matado um profeta, ainda eras amigo de uma judia.

			— Sim, tinha minhas preferências. Ela me amou e me respeitou, mas após meu ato não quer mais me ver. Responde as minhas cartas, mas sempre alerta que devo seguir o meu caminho.

			— Está bem, então vamos seguir o nosso caminho — afirmou o jovem Amandu.

			— Não se trata disto, eu a amo, e não olhei mais para nenhuma mulher.

			— Coisas de homem apaixonado — afirmou Amandu. — Não tens outra opção. Vamos a este lugarejo e te ajudo a conhecer outra mulher.
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